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PORQUE VAMOS COMEÇAR A GREVE
NO DIA 14 AGOSTO!!!!

O Prefeito de Belo Horizonte ganhou a eleição municipal, mas 

não contou com a maioria dos votos de BH. Diante deste frágil quadro 

de popularidade, o Sr. Lacerda apostou na proposta de enrolar o 

funcionalismo municipal durante o primeiro semestre. Para isso usou 

a velha desculpa de que o governo é novo, os/as secretários/as 

desconhecem as demandas das categorias, além de repetir, 

cansativamente, que vão estudar todas as propostas, apontando 

prazos que não foram cumpridos e reuniões que nada resolveram.

A reunião do dia 10 de julho não foi diferente. Não 

apresentaram nenhuma resposta às nossas questões. Ouvimos a 

mesma cantilena “estamos encaminhando” ou “estamos estudando”. 

Até mesmo as promessas de campanha não são cumpridas, como é o 

caso da isonomia salarial da educação infantil.

Outra desculpa utilizada pelo governo é que a crise reduziu a 

arrecadação da PBH, o que exige um estudo mais demorado dos 

impactos financeiros de toda e qualquer proposta. O estudo que 

solicitamos ao Instituto Latinoamericano de Estudos Sociais e 

Econômicos (ILAESE) comprovou que a PBH não teve queda na 

arrecadação, inclusive houve superávit no primeiro trimestre de 2009.

Entretanto, ações arbitrárias não precisam de estudos 

econômicos, e o encaminhamento por parte da PBH é instantâneo, 

como é o caso do corte de hora-extra dos Auxiliares do Caixa Escolar, 

as horas-extras dos Auxiliares de Serviço que há mais de vinte anos 

trabalham como porteiros, entre outras.

Por seu turno, os trabalhadores e trabalhadoras em educação 

uniram-se ao conjunto do funcionalismo e também a diversos 

movimentos sociais, sobretudo, o de luta por moradia, Ocupação 

Camilo Torres e Ocupação Dandara, para juntos darem um basta a 

esta política que obriga a classe trabalhadora a pagar pela crise, 

enquanto os patrões recebem milhões dos governos para manterem 

os seus lucros.

É neste sentido que a categoria definiu pelo início da greve no 

dia 14 de agosto, pois não podemos mais deixar que a PBH 

implemente uma 

política educacional 

que desconsidera 

q u e m  t r a b a l h a  

dentro das escolas.

Entramos o ano de 2009 com várias demandas, entre elas destacamos:

a) a situação de diversos professores e professoras sem escolas devido à política da SMED de descartar profissionais com formação 

específica em confronto aberto aos direitos trabalhistas e educacionais;

b) a manutenção da postura autoritária da SMED em desconsiderar a situação concreta das escolas e construir medidas negociadas de 

superação dos problemas cotidianos que enfrentamos para implementar uma mudança na dita escola plural;

c) a ação dos interventores e interventoras, chamados de acompanhantes, que na maioria das vezes não chegam nem perto dos/as 

estudantes das escolas; 

d) a política de perseguição aos/às Auxiliares contratados pela Caixa Escolar por causa da sua capacidade de luta e organização;

e) o corte do vale-alimentação das educadoras infantis;

f) a monótona repetição do governo em fazer tudo isso por causa da crise econômica.

Para responder a esses ataques, a categoria lotou as 

assembleias e manifestações. Construiu um calendário de lutas 

com atividades conjuntas com o funcionalismo municipal, para 

demonstrar a insatisfação e exigir negociações efetivas que 

garantam conquistas para a categoria. 

Diante da ausência de respostas por parte do governo, na 

última assembleia foi definido que chegou o momento de 

radicalizar o movimento. Foi marcado o início da greve para o dia 

14 de agosto. E nesse dia, junto com o funcionalismo público 

municipal, outros sindicatos da educação e com o movimento 

social, faremos uma grande manifestação em BH.

UMA AVALIAÇÃO DA NOSSA CAMPANHA SALARIAL
NO PRIMEIRO SEMESTRE...

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 
12 de Agosto – Reunião de Representantes 8h/14h/18h30

14 de Agosto – Assembléia da Categoria 13h30
Praça da Estação e manifestação conjunta com sindicatos

e movimento social

22 de Agosto – Reunião de Auxiliares de Escola da
Caixa Escolar

Agosto a Novembro – Curso Arte-Educação na Educação
Infantil: (10) construindo caminhos
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ADIAMENTO DO INICIO DAS AULAS

Todos nós fomos pegos de surpresa com a decisão dos 
governos estadual e municipal de adiarem o início das aulas. No 
caso da PBH é preciso registrar que só fomos comunicados 

oficialmente após a solicitação de uma resposta concreta por 

parte da SMED, o que ocorreu após as 17h30.

Sabemos que em situações excepcionais o governo 

pode tomar tal atitude. Sabemos também que qualquer 

alteração no calendário escolar é ponto de negociação entre 

governo, trabalhadores/as e comunidade escolar.

Neste sentido, aguardamos o tratamento correto e 

respeitoso com toda a comunidade escolar, estudantes, 

pais/mães e profissionais no sentido de garantirmos o bom 

funcionamento de nossas escolas, as precauções adequadas 
para evitar a epidemia, principal motivo da abrupta mudança. 

Queremos reafirmar que preservar a saúde das pessoas 
exige informações, condições adequadas de trabalho 
(sabonete líquido e/ou álcool gel em todos os banheiros de 
todas as escolas públicas, luvas etc.). Além disso, não vamos 
aceitar chantagem e terrorismo com relação à reposição desses 
dias. Qualquer medida nesse sentido deverá ser negociada 
com todos os envolvidos e não imposta pela SMED.

Uma decisão importante da categoria foi de elaborar uma lei de iniciativa popular pela isonomia salarial. Esta decisão 

exige o desafio de coletarmos 90 mil assinaturas de eleitores e eleitoras de BH. Pode parecer difícil mas não é impossível para 

uma categoria profissional que atende a mais de 180 mil crianças e tem mais de 10 mil profissionais. Ou seja, se cada pai, mãe, 

avô, avó, tia, tio, estudantes acima de 16 anos, parentes, amigos/as e vizinhos/as entrarem nesta luta conseguiremos as 
assinaturas até o final de 2009.
Esta tarefa exige o compromisso de cada companheiro e companheira. Por isso, pegue uma folha de coleta de assinaturas e 
garanta a sua contribuição pela melhoria do nosso plano de carreira.

LEI DE INICIATIVA POPULAR PELA ISONOMIA SALARIAL:
GARANTIR A COLETA DE ASSINATURAS NO SEGUNDO SEMESTRE

No dia 20 de agosto iniciaremos nosso curso de Arte-Educação 

na Educação Infantil. O curso tem o objetivo de discutir a arte-

educação na educação infantil, refletindo sobre a nossa prática 

enquanto professores/as da educação infantil. Por envolver 

momentos de oficinas, não podemos ultrapassar 40 inscrições, 

portanto pode ser necessário fazermos sorteio das vagas.

O curso acontecerá nos dias 20 de agosto; 03 e 17 de 

setembro; 01 e 22 de outubro; 05 de novembro; de 18h30 às 21h. As 

inscrições podem ser feitas até dia 14 de agosto no sindicato por 

telefone (3226.3142) ou fax (3212.9044), ou pelo e-mail 

educacaoinfantilpbh@gmail.com.

Para o primeiro encontro, dia 20 de agosto, solicitamos que 

aos/as cursistas trazerem as experiências de atividades de arte-

educação que desenvolvem em sala de aula.

CURSO ARTE-EDUCAÇÃO NA
EDUCAÇÃO INFANTIL

 (10) CONSTRUINDO CAMINHOS

Á partir de medidas preventivas recomendadas pelos Secretários Estadual e Municipal de Saúde, em relação a Influenza A 

(H1N1)  - “Gripe suína”, as datas das Prê-Conferências e da COMED-BH e V Conferência Municipal de Educação foram 

postergadas até que haja uma resposta definitiva da consulta dirigida ao Secretário Municipal de Saúde.

CONFERÊNCIAS ADIADAS

Aprovado o PLS 507/2003 de autoria da senadora 

Fátima Cleide que altera o artigo 61 da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (n°9.394/96), discriminando as categorias de 

trabalhadores que se devem considerar profissionais da 

educação reconhecendo, desta forma, os funcionários de 

escola como profissionais da educação, após curso 

profissionalizante. O PLS aguarda sanção do Presidente da 

República.

Depois de vários encontros e de várias tentativas de 

conversa com a secretaria de educação para que a prefeitura 

suspendesse a proibição de que os professores de disciplinas 

especializadas atuassem no final do 2º ciclo. Em reunião no 
Sind-Rede/BH os trabalhadores definiram por:
1 -Fazer uma campanha junto às universidades e às 
comunidades escolares com um texto explicativo e abaixo 
assinado para que a prefeitura reveja sua posição.
2 -Os trabalhadores de disciplinas especializadas lesados 
devem requisitar por escrito nas escolas e regional as aulas no 
final do segundo ciclo 
 Além disso encaminhamos consulta ao conselho 
Nacional de educação; denúncia ao ministério público e 

entramos com ação judicial para algumas professoras que nos 

trouxeram a documentação.

 Todas as nossas ações se basearam em dois 

elementos: 1- A definição da categoria que o quadro de 

profissionais deve ser construído a partir dos projetos 

desenvolvidos nas escolas e pela legislação educacional 

vigente hoje que diz que o profissional que deve atuar nesta 

etapa do conhecimento é o professor (a) com formação 

específica.

 Além disto encaminharemos para as escolas uma 
pesquisa que tem o objetivo de levantar qual é o quadro de 
trabalhadores que temos na rede hoje.
 Na reunião de representantes do dia 12 de agosto 
apresentaremos o texto do panfleto, abaixo assinado e da 
pesquisa.

Professores de Disciplinas
Especializadas

Lei para Funcionários de Escola
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